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			Uma obra que pretende mostrar 
como construímos a sociedade atual, 
e como sair dessa situação calamitosa em que
 nos encontramos.
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			O objetivo deste livro é proporcionar meios para ajudar a transformar o ser humano de um estado lastimável em que se encontra naquilo para o qual nasceu: viver com plenitude, amor, liberdade, paz, riquezas de todo tipo, respeito total e entre outras coisas viver de forma holística e feliz.


			Posso pedir uma coisa antes de mais nada?


			Ligue seu aparelho e coloque músicas tocantes para você, escute enquanto leres, com um sorriso no fundo de seu interior, e deixe outra e outra e outra “rolar” enquanto leres, que toque seu coração, chore se conseguir, pois assim será bem mais fácil penetrar em seu interior e ir enxergando como estás por dentro, e verás que sem emoção genuína, apenas com o intelecto não conseguirás penetrar através das diversas carapaças, crendices etc. que se formaram ao longo da existência humana, que é o mesmo que nossa existência, mas se desde já achares que isso de que nós e a humanidade somos um só é bobagem e nem querer tentar descobrir se isso pode ser verdade, então, desde já, pare com a leitura, mas se continuares e realmente enxergar isso, não apenas achar a ideia bonitinha, isto é, “não aceitar só com o intelecto”, então estarás contribuindo imensamente com toda história humana, de verdade, mas não adiantam palavras, só você mesmo descobrindo por si...


			Garanto que assim, ouvindo uma boa música, fica mais fácil e bem melhor.


			Sem emoção genuína somos apenas um saco cheio de ideias... vazias... passado morto...


			(Nov. 2020) Por favor, não sigam em frente e peçam ressarcimento, ou o quanto eu receber, faço esse ressarcimento, pois não aguento mais tanta imaturidade e cegueira das pessoas, não existe saída para a humanidade, estamos fadados ao insucesso e desaparecimento, e na verdade diante dos fatos isso é uma bênção, que todos se explodam e vão pra puta que os pariu, pois apesar do potencial infinito, infinito, que o ser humano tem, quase ninguém leva a vida a sério, só empurram com a barriga uma vida sem sentido, vazia, vaidosa, egoísta, cheia de crendices e esperanças, dentre muitos outros adjetivos ruins que poderia citar, todos profundos, e os adjetivos supostamente bons são apenas superficialidades, uma pena.


			Aos que forem seguir em frente, “desejo sorte”, pois só me resta isso para dizer diante de tanta imaturidade que tenho visto e, sinceramente, não tenho expectativa nenhuma de que possam sair do lamaçal em que se encontram, pois todos são cheios de opiniões vazias, medos e lixo, mas isso não é o pior, o pior é que acham este estado de viver satisfatório, por isso não tenho expectativa nenhuma em vós, me perdoem, mas é o que sinto, vejo e são fatos.


			Antes de ir em frente, quero dizer que a princípio acharás que ou sou maluco ou um tremendo arrogante ou outros adjetivos para querer se “arrogar a me dizer o que fazer com minha vida, ou achar que vivo uma vida miserável e infeliz”, mas, por favor, não quero ser um intrometido na vida de ninguém, não é nada disso, nunca fui, nunca desejei e nem desejo ser qualquer tipo de autoridade, isso é repugnante para mim, sou um grande “nada” e só.


			Há pouco tempo, um psicólogo e um cientista, colegas de turma do início da formação acadêmica, disseram que possuo um “ego com comportamento desviante e narcisista”, que nem consigo imaginar o que fiz para essas pessoas me classificarem assim, a não ser escrever este livro e alguns esclarecimentos via zap da turma, e não entendo também porque além de não ter convivido com eles, só tive contato com os mesmos quando jovem e durante muito pouco tempo, há mais de 40 anos, então me pergunto onde eles compraram essa bola de cristal? Porque deve ser de vidro moído e foram enganados!!!


			Digo só, como exemplo, que para comandar um avião de 400 passageiros, como fiz, atravessando oceanos na madrugada, com 1001 possibilidades de contingências, que na verdade ocorrem, e orquestrar tudo isso, por longos anos, sem estressar nem passageiros nem tripulantes, e no fim de cada voo passageiros e tripulantes geralmente saírem se beijando, trocando telefones e tudo o mais, creio que esse meu ego com comportamento desviante e narcisista não tem como se aplicar a mim, mesmo porque essas coisas que ocorrem num voo se não forem bem administradas pelo comandante, junto com a comissária chefe de cabine, e isso exige uma boa dose de humildade do comandante, cada voo se tornaria um inferno, pois cada um quer uma coisa, e na hora que pedem, ocorrem brigas de passageiros, período mensal de comissárias, pois eram 12 num único voo, contingências metereológicas e técnicas com a aeronave e com os diversos controles de tráfego aéreo que contatávamos ao longo de uma rota para Europa e EUA, e muitas outras coisitas mais...


			Isso que colocaram é tão impróprio que, mesmo tentando enxergar se existe a possibilidade dessas classificações serem verdades, indo fundo dentro de mim, inquirindo e enxergando meu comportamento, palavras etc. ao longo das décadas, apesar de eu ser um nada, realmente não me encaixo nessa colocação, não por negação, mas por me enxergar totalmente de frente.


			Se fosse verdade, tanto melhor, pois seria uma boa oportunidade de transformação, por isso fica aqui a minha solicitação de se pronunciarem se me veem assim também, ou de outra forma doentia, pois estarão contribuindo imensamente para o meu autoconhecimento e transformação, que devo realizar em mim mesmo, por isso e desde já fico muitíssimo agradecido a esses dois colegas e a vós pelas vossas possíveis críticas.


			Se essas críticas serão aplicáveis a mim ou não, será um exercício que tenho feito desde tenra idade, procurando me enxergar como realmente sou/estou, usando diversos meios para isso, até o espelho, com o fim último de tornar-me um humano digno de ser vosso par.


			Na verdade, esses parágrafos acima não escrevi para desabafar nem nada disso, porém para dizer a vocês que estão iniciando esta leitura que o conteúdo pode chatear muitos, mas só isso já bastaria para ler, pois o que incomoda geralmente é porque precisa ser consertado, não seria?


			Quero exemplificar que em conversa com um vizinho, engenheiro da Mercedes já aposentado, com bastante experiência de vida etc. Estávamos falando de coisas fúteis da vida, coisa que realmente não gosto, mas para não ser antipático muitas vezes recuo... Mas quando o assunto enveredou para assuntos com conteúdo, aí, meus caros, fudeu, ele disse a ladainha que todos no planeta falam, claro que essa ladainha foi uma forma que as religiões institucionalizadas e os ditadores, ditos democráticos ou não, nos fizeram aceitar bovinamente para manter o ser humano subjugado: “não discuto religião, futebol e política”, aí você me pergunta: “e o futebol (ou qualquer esporte)?”, e digo que inicialmente foi apenas uma tática para não mexermos com a política e a religião, mas depois descobrirão que isso está no nosso sangue: o tribalismo, de que mais adiante vou falar.


			Então, resumidamente para não avançar muito nessa idiotice, eu disse que se não discutíssemos, no sentido de conversar, dialogar, ir fundo em cada questão básica, que normalmente inclui política e religião, etc. e continuaríamos apenas escravos desse sistema podre que construímos nessa sociedade corrompida, deixando nossas vidas nas mãos desses aproveitadores, como tem sido há muito tempo.


			Sem diálogo não há relacionamento, não há descoberta, não há desbravamento de si próprio, nunca encontraremos a liberdade, no máximo a independência!!!


			Mas diálogo é algo sério, porém extremamente agradável, e não apenas conversa fiada, coisa extremamente desagradável, que é o que quase todos fazem e chamam de diálogo, mas parece que ninguém enxerga nem quer enxergar essa diferença!!!


			Como ia dizendo, para você entender o que é esse “nada” que represento, precisas ler com desapego, então gaste um quase nada do seu tempo e talvez você possa ganhar muito “tempo” à frente na sua vida, e quem sabe achar um tesouro.


			Tudo que coloco entre aspas ou em cores/negrito/sublinhado/etc. é porque é relevante, tanto no conteúdo quanto no contexto, então, por favor, procurem enxergar/focar com mais atenção nesses pontos, parem para enxergar o que está por trás de cada uma dessas dicas...


			Não vale a pena “gastar” um quase nada do seu tempo e talvez enriquecer???


			Tenho percebido que, por causa do conteúdo deste livro, de maneira geral muitas pessoas se sentem agredidas, diminuídas etc., mas essa mensagem de transformação é justamente para as pessoas saírem de um estado doentio de viver para um estado de total alegria e liberdade, porém entendo perfeitamente essa reação de “como pode alguém vir querer dizer que sou um doente emocionalmente? etc.”, e é porque realmente não é fácil se enxergar de frente, aí costumamos agredir... Mas entendo isso.


			Eu trocaria imediatamente, agora, se pudesse, ser uma pessoa teoricamente sã, e isso vocês vão julgar na leitura, para tornar-me a única pessoa doente nessa sociedade, e todos os outros seres humanos serem perfeitamente felizes e completos, mas o fato é que vivemos numa 
sociedade praticamente 100% doente e cega a um ponto muito ruim, e quanto a mim, como disse, sou um nada, porém faz mais de 40 anos que luto diuturnamente para sair desse estado de cegueira, vulgaridade, insensibilidade, covardia diante da vida etc. E vocês hão de convir que seja quem for que esteja numa “luta” para construir seja o que for, geralmente consegue seus objetivos se for diligente, e é com o resultado desse “trabalho” que venho humildemente apresentar a vocês essa possibilidade rara de enxergarmo-nos como realmente estamos e o que poderemos “vir a ser” se assim quisermos.


			Continuando nas preliminares, as quais ainda terão algumas à frente, quero dizer que resolvi escrever este livro por dois motivos:


			

					Porque adquiri uma doença faz três anos e não consigo falar muito, e o pouco que falo é com um esforço hercúleo, mas no fundo isso foi um bálsamo para mim, pois já falei tanto nesta vida que não quero mais falar, me recuso, digo falar sobre assuntos que nos enriquecem, porque de fato ninguém quer ouvir, ficar mudo não, isso não é meu desejo.


					
Porque também isso de repetir é muito cansativo e desestimulante, pois a maioria quase absoluta das pessoas não quer ver a realidade em que se encontra, portanto não querem ouvir, e enxergar é outra forma de ouvir, ouvir com o ouvido interno, enxergando os fatos da vida como realmente são, e porque a maioria se recusa a enxergar de fato, só me resta esperar que essa mensagem de unidade entre nós, humanos, venha à luz na consciência de pelo menos algumas pessoas e produza o efeito necessário: o despertar absoluto para o todo que somos, pois não tenho dúvidas de que mesmo um pequeno grupo de pessoas altamente envolvidas no todo podem fazer uma grande diferença nesse mundo perdido, e só não vê quem não quer, o mundo está muuiiito perdido, e cabe a nós, e somente a nós, não Jesus ou outro suposto salvador, tirarmo-nos desse lamaçal podre.



			


			Escrevo do jeito que vêm as coisas de dentro de mim, a princípio não preciso de uma lógica na sequência dos assuntos, mas procuro ser lógico o tempo todo para tornar a leitura o mais fácil possível, porém peço que não exijam isso de mim nem deste livro, não é seu objetivo ser comparado com qualquer coisa, ser melhor ou pior que outra leitura, o objetivo é transmitir para vós a mensagem de transformação, não evolução ou progresso, que todos temos que encarar, e como “meio” de transmissão uso minha vida, e isso é tudo que posso oferecer: minha vida.


			A “minha vida” é base para a vida de todos os seres humanos viventes, que já viveram e viverão neste planeta, assim como cada uma de suas vidas serve para este mesmo propósito, mas isso só descobrirás se cavares fundo no seu interior...


			Portanto, falo quase o tempo todo sobre experiências que tive ao longo desta imperfeita existência, o que chamam de “minha vida “, com o único intuito de exemplificar
o que quase todos nós passamos, não para “me mostrar”, isso pra mim é uma grande idiotice, então aí vai:


			Esta vida que não importa em absoluto.


			Comecei este livreto com 18 páginas e já está passando de 120 no meu rascunho, mas preciso ir acrescentando coisas devido ao feedback das pessoas, pois coisas muito básicas não são corretamente entendidas, aí não adianta ler, por isso tenho que fazer o que estou fazendo: explicando nos míiiiiinimosssss detalhes, igual ao comediante senhor Saraiva falava.


			Realmente não queria escrever isso, mas como já vi muitas pessoas lendo e interpretando totalmente errado esta leitura e outras também, apesar de eu ter escrito para uma criança poder entender, quero pedir, por favor, para “saberem ler”. E não se ofendam com essa colocação.


			Desculpe, mas é comum pessoas com curso superior não saberem nem ler direito, não conseguem interpretar um texto ou uma frase, não só pelas amarras egoicas, ideológicas e religiosas, mas principalmente porque leem afoitamente, pois “pensam já saber ler”, então passam por cima das pontuações etc. E com isso acabam entendendo tudo truncado, então por favor considerem as pontuações, parágrafos e conteúdos para poderem tirar algum proveito, mas principalmente se livrem das crendices e ideologias.


			(Fev. 2021) Fazendo um adendo aqui, acabei de fazer as correções que a editora mandou sobre as questões gramaticais, e olha que eu pensava saber escrever sem tantos erros. Foram tantos erros gramaticais que é de dar nojo, kkk, me senti o sujo falando do mal lavado. Aí pensei: “Se eu passei por um nível de educação escolar/universitária que poucos tiveram a mesma chance, imagine a maioria dos cidadãos”, (mas não se sintam coitadinhos, por favor). Ainda assim, isto não é desculpa para não se esforçar em compreender corretamente o conteúdo. Digo isso porque, como exemplo, quanto a mim, a maioria dos livros que li, provavelmente pelas minhas deficiências intelectuais e de capacidade de interpretar corretamente cada leitura, li diversas vezes o mesmo livro, e não desisti até compreender profundamente cada conteúdo, não importando o tempo que iria levar; alguns livros li e reli ao longo de décadas, então, por favor, tenham paciência consigo próprios e mergulhem fundo, não importando o tempo que gastarão, a vida é única e sua, e você está aqui por isso e só: transformação de esterco, que és, em estrela.


			Mas ao os observar qualquer erro, por favor passem por cima, procurem enxergar o conteúdo.


			Mas o pior nem é isso, o pior é conversar com pessoas até supostamente esclarecidas, eu mostrar a questão sobre isso da leitura, elas até concordarem mas dizerem abertamente que são assim mesmo e assim ficarão, arrrggghhhhh, pois dizem que, se assim “sobreviveram” até hoje, é porque essa forma de “ler” o mundo está boa!!!


			Está meessssmo???


			Lembro uma vez meu pai me contar um caso, que se não me engano ocorreu na Segunda Guerra Mundial, quando um soldado recebeu uma ordem para telegrafar paras as tropas da linha de frente dizendo: “não bombardeiem o local”, mas o soldado colocou uma vírgula a mais: “não, bombardeiem o local”, aí o que aconteceu? Mataram centenas de inocentes por causa de uma vírgula, entendem?


			Leiam com calma, degustem cada coisa, senão esse alimento não terá gosto; ler por ler sem entender é pura perda de tempo e só serve para alimentar o ego, dizendo que lemos muito. Kkk


			Outra coisa importante: por gentileza, leiam pelo menos 20 páginas por dia, e perto de 7 dias irão terminar, mas se possível leiam em 2 ou 3 vezes, isto é, se 2 vezes seriam umas 75 por vez e em 3 umas 50 páginas, porém em dias consecutivos, ou bem próximos, senão provavelmente irão perder o fio da meada, a paciência, seu precioso tempo e talvez uma grande oportunidade de enxergarem a vida de forma muito melhor.


			Se não forem fazer assim, ler com atenção e sem intervalo de tempo grande, então nem continuem, ok.


			Quero também chamar vossa atenção para outra coisa que pode parecer idiota, mas não é: olhar para algo seria movimentar seu órgão da visão, os nossos olhos, em uma direção, mas não “vê” nada, porque se o intelecto realmente não estiver ativo, o olho não conectado ao intelecto, tipo assim, se você estiver num estado de sonambulismo no qual o intelecto está dormindo, inativo, é o mesmo que estar cego, “olha, mas não vê”, o aparelho visual pode estar sem defeitos, que é o hardware, mas o software, o intelecto, está desconectado. Olha, mas não vê nada!


			(Dez. 2020) Só para complementar o conhecimento, apesar de óbvio, quero dizer que os nossos sentidos servem unicamente para conectar nosso mundo interno com o externo. Imagina que você seja surdo, mudo, não sinta paladar, não sinta dor, é cego, não tenha olfato, então você simplesmente não existe, não tem memórias, não sabe que não sabe...


			Portanto olhar é uma coisa, ver é outra e enxergar outra ainda, e como disse, olhar seria voltar seu órgão da visão para um objetivo, ver é o órgão do sentido estar em funcionamento, isto é, o olho estar saudável e conectado ao intelecto, assim ele transmite ao cérebro as impressões externas, tipo uma paisagem, uma pessoa, tudo que te cerca o tempo todo, mas isso ainda não significa muito se você não sabe interpretar o que vê, não aprendeu a enxergar, o que realmente importa é enxergar, porém você insistentemente quer achar que voltar seus olhos para algo é enxergar, não é; a maior parte do tempo estás só vendo, dormindo para a vida mesmo, mas achas que estás desperto!!!


			Enxergar é muito raro, é saber distinguir a verdade da realidade... Normalmente “vemos”, pois fazemos isso através de dezenas de filtros, que são nossos vieses políticos, religiosos, filosóficos, preconceituais, sexuais, sociais, morais, tradição familiar, do local onde nascemos e fomos criados com suas características físicas, climáticas, culturais, e também a arrogância “inconsciente” (nosso ego) de quase todos, pois já se acham adultos e independentes, “então como não enxergo???” ‒ “Enxergo e muito bem!!!!” ‒ Aí, meus caros, estão perdidos, e o pior não é isso, o pior é que acham que não estão perdidos...Aí como poderão despertar desse sono hipnótico???


			É como se tivéssemos nosso órgão do sentido, visão, operando perfeitamente, com o intelecto ativo, mas usando óculos fundo de garrafa, daqueles que turvam totalmente nosso enxergar, e ao não tirarmos “esse óculos”, nossos vieses, não percebemos que não estamos enxergando a realidade, muito menos a verdade dos fatos, aí vida que se foi...


			Por outro lado, para enxergar, você pode até ser cego fisicamente e ainda “enxergar” as coisas, seu órgão físico da visão pode estar cego, mas enxergas o que ocorre em sua volta porque interpreta corretamente, de acordo com a “verdade” das coisas, de acordo com os fatos, sem viés algum, livre de toda gama de besteiras que assimilamos ou implantaram em nossas mentes através da “educação” familiar, escolar, da cultura na qual nos desenvolvemos, de nossas infelizes experiências... a que damos tanto valor...


			“Pelo amor de Deus” procurem “enxergar” a realidade e verdade dos fatos, pois sem isso irás continuamente se autoenganar e permanecer na obscuridade da vida, mesmo sendo PhD em qualquer coisa, que é o mais alto título acadêmico que um indivíduo pode receber em uma matéria universitária, serás um cego real; ‒ assim qualquer tarefa, por mais simples que seja, será “difícil” resolver, podes estar no auge dos seus 30 anos e ainda precisarás de alguém que te dê as mãos para “atravessar qualquer pontezinha”.


			Imagino que pelos subtítulos (entendo que mais de um título é ousadia para um livro tão pequeno, porém é possível que o conteúdo possa mudar a ideia de quem ler), a maioria das pessoas não irá querer ler estas linhas, e na verdade estou pouco me lixando para isto, e estendendo um pouco mais, enxergo que quem não ler este, ou qualquer livro, e digo, qualquer livro (que não seja um livro técnico, isto é, voltado ao trabalho, por exemplo um mecânico precisa ler o manual para poder entender a máquina !), É uma pessoa muiiiito mais saudável que qualquer outra, desde que, e sempre tem esse porém, faça alguma coisa real e até o fim para mudar toda uma vida de acumulações de bagulhos mentais, emocionais e físicos que destroem a vida de cada um e de todos nós, tornando-nos estúpidos e “dignos” da autopiedade que infringimos a nós mesmos, porque vivemos uma vida miserável, rude, primitiva, isolada, egoísta, melancólica, vazia, sem sentido, violenta, medrosa, vulgar, depressiva, etc. e triste, criada por cada um de nós.


			Só explicando sobre isso que me referi acima: ‒ não é que todas as pessoas vivam todos esses aspectos de uma vez: – “porque vivemos uma vida miserável, rude, primitiva, isolada, egoísta, melancólica, vazia, sem sentido, violenta, medrosa, vulgar, depressiva, etc. e triste, criada por cada um de nós” –, mas é óbvio que algumas vivem alguns aspectos mais que outras, apesar de ser óbvio também que a maioria vive quase todos sim, porém cada qual com sua vivência!!!


			O que é importante é o cerne desta mensagem: para que todos possamos enxergar que somos um só, mas para isso precisamos encararmo-nos de frente, e se tomarmos consciência disso e agirmos/vivermos conforme essa nova consciência, cada um de nós, aí, sim, verá que este diálogo não tem nada de melancólico ou coisa parecida, ao contrário, o brilho da vida voltará novamente em seu ser, a alegria, o tesão para fazer tudo com muito prazer, mas se achares que estás acima deste entendimento só porque intelectualmente entende essa “lógica”, e descartar o que vem por trás disso tudo... então talvez estarás jogando fora uma oportunidade única.


			Como disse acima, se ficares pensando que nada disso se aplica a você, aí fudeu, você fechou a porta e cortaste os laços com o diálogo, comunicação e aprendizado/crescimento real, ou o contrário, se disseres que achou algo que talvez possa lhe mostrar como estás, também estarás fechando a porta para seu autodespertar, pois estarás criando outra coisa para seguir... Só existe saída se quiseres inquirir, juntos, inquirir, querer descobrir como estás por dentro, juntos.


			Outra coisa, como disse: este diálogo não tem nada de melancólico, mas pode parecer, por isso escrevo estas linhas a mais.


			A vida sem alegria torna-se um fardo, talvez por isso as pessoas vivem arreganhando os dentes pra todo lugar, mas arreganhar os dentes não é sinal de alegria, porém é o que transparece, e como vivemos de aparências, pelo menos a maioria, vamos nos enganando dia após dia e permanecendo na tristeza escondida pelos risos vazios, pela autoenganação.


			Esta mensagem trata-se, dentre outras coisas, de trazer a alegria para vossas vidas, mas para isso precisamos tomar um remédio que a princípio parecerá amargo, depois verás que se trata de “ambrosia”, sua boca é que estava amarga!!!


			Enfim, a mensagem quer mostrar como estamos vivendo, porque sem enxergar a realidade ficaremos nos sonhos, nas ilusões, e com isso vamos nos corrompendo cada vez mais, até chegarmos ao ponto de não conseguir mais voltar à sanidade, por isso devemos “nos enxergar totalmente”, e por causa dessa nova visão sentirão e enxergarão a sua/nossa realidade, com seu peso monstruoso, assim, ou vamos criar uma força imensa dentro de cada um de nós, força essa que irá nos impulsionar em direção à liberdade, ou nos afundaremos na depressão e suicídio físico e/ou psicológico, que infelizmente é o caso da maioria de nós – o psicológico –, por falta de orientação, por empurrar a vida com a barriga, como quase todos fazem etc. Por isso não se deve esperar muito na vida para se viver corretamente, pois o tempo passa 
rápido e quando enxergarmos como estamos, se enxergarmos, enxergaremos algo que parecerá não ter jeito, estaremos muito corrompidos, mas também desesperados, com um medo inenarrável, ou simplesmente insensíveis, achando que isso “é normal”, pois todos vivem mais ou menos assim, não é?


			Isso não significa viver conforme um padrão religioso, moral ou político, pelo contrário, devemos viver sem nenhuma autoridade ou viés, mas vivermos corretamente, sem outra coisa que não seja nossa consciência livre de todas as idiossincrasias que nos corrompem, assim essa força que acumularmos nesse processo irá quebrar todos os vínculos com a forma anterior de se viver, que é uma péssima forma, assim viveremos felizes e completos...Mas só lendo para poder descobrir como.


			E o som, as músicas que te tocam, estás ouvindo junto com a leitura?


			Uma palavrinha sobre autoridade: gente, qualquer autoridade, seja política, religiosa, hierárquica, do cônjuge, dos pais etc. estabelece uma separação entre você e ela, e toda separação causa divisão, conflito, medo, guerras etc. Vejam isso, por favor, pois é extremamente importante você enxergar essa característica da “autoridade”, pois sem enxergar essa realidade ficarás nas mãos “delas” e serás um escravo na vida, sempre.


			É óbvio que na estrutura social doente que criamos, e temos que viver nela, existem os chefes etc. Os especialistas, é claro, temos que seguir as orientações de um médico, de um comandante etc. Isto é, de um especialista a nível técnico, e basta.


			Vivemos assim há tempos, nesse tipo de sociedade hierárquica onde sempre haverá alguém acima de ti “dando as ordens”, aliás, esse é o padrão podre hierárquico das religiões institucionalizadas, por isso também és tão “devoto” da autoridade religiosa, do político, do médico ‒ vejo pessoas falando desse ou aquele/a médico/a, políticos/pastores etc. como se fossem pessoas a serem cultuados/as, arghhh, grande parte tem um ego imeeennnssoooo e não passa disso ‒ porém você não precisa nem deve ser um “bobo da corte”, mesmo porque normalmente quem estabelece essa relação de superior e inferior somos nós mesmos, por medos, ou por pensar que toda “organização é assim”, ou que essa é a ordem natural das coisas, ou pelo desejo interno de um dia vir a ser o chefe e mandarrrrrr também, kraio, como somos pequenos!!!


			Falando de ego inflado, os pilotos competem de perto com os médicos, ohhhhh eguinhos inflados são dos pilotos, a maioria acha que seu pau é do tamanho do avião que pilota, imagina aqueles que pilotam o airbus 380, o boing 777!!!


			E os médicos, se eu colocar a hierarquia em que eles se veem/comportam seria mais ou menos assim: médicos, Deus, Jesus, donos do mundo, anjos, arcanjos, papa, cardeais, etc. 


			Kkk, observem e vejam a realidade disso na maioria, mas o pior não é isso, o pior é que se acham 
humiiiiillllldesssss.


			Se soubermos nos colocar corretamente, em qualquer estrutura hierárquica, ninguém abusará de nós, e, se tentar, vai tomar um tabefe que levará o abusado a não cometer mais isso.


			Dei vários tabefes em autoridades bemmm superiores a mim, e nunca fui punido por isso, mas não penses que deves destratar ou agredir alguém, só mostre, deixe bem claro seu dever e o dele, por isso também se deve saber os limites de todos em uma organização, seja seu lar, seu escritório, sua cidade, a sociedade em geral, seu estado, seu país, o mundo, inclusive a galáxia, kkk, parece brincadeira mas não é, precisamos reconhecer as leis cósmicas que nos regem, como a impermanência, “faça aos outros o que gostaria que fizessem conosco”, “o que plantares colherás”, e muitas outras, que estão dentro de ti, senão serás escravo na vida...


			Fui militar por 24 anos e piloto comercial por mais 20 anos e tive muuitos chefes, e quase todos, com raras exceções, vieram com abusos contra mim, e mesmo eu sendo apenas um subordinado, depois dos abusos sempre mostrei a eles o lugar deles e o meu, com isso todas as vezes que ocorreram abusos nunca houve repeteco, isto é, nunca mais a pessoa me desrespeitou, mas eu via do meu lado outros colegas sofrendo abusos continuadamente e não agiam, e por serem negligentes consigo próprios não conheciam seus devidos lugares e dos outros, portanto não se colocavam no seu lugar e não colocavam o abusado em seu devido lugar também, isto tanto no meio militar como no civil; na verdade não há muita diferença, são só humanos desequilibrados, uns usam fardas e outros não...


			O que aconteceu com o tempo??? Muitos desses que se deixaram “bater” viraram administradores covardes perante seus subordinados!!!


			Até com meu pai, quando eu era criança ainda, me lembro muito bem, pois ele era uma pessoa muito rude, era de tal braveza que o pessoal da rua o temia, veio para cima de mim e da minha mãe algumas vezes, e mesmo eu sendo um frangote o “peitava” e dizia em alto e bom tom, tremendo, mas dizia, para não abusar de mim ou da minha mãe senão eu o agrediria também, com isso, depois de algumas vezes, ele nunca mais nos agrediu.


			Isso está “na alma” humana, as pessoas fazem isso porque assim aprenderam dos pais, dos avós, bisavós, tataravós etc. É a tradição milenar e infernal que criamos desde quando descemos das árvores, por diversos motivos óbvios, mas não precisa ser assim pra sempre, sejamos da paz, mas não otários nem idiotas.


			Quero dizer também que, “pelo amor de Deus”, se fizeres algo errado com alguém, seja quem for, peçam desculpas, é óbvio, na hora, com total entrega, com total sinceridade.


			Se for algo a nível físico, tipo se pisares nos pés de alguém, ou qualquer coisa a nível material, peçam desculpas, mas não parem aí, peguem a pessoa e a levem ao pronto-socorro, ao banco etc. e reparem seu erro, mesmo que não tenha sido consciente, isso não importa, só importa o mal que foi feito, e mesmo que se prejudique muito a nível financeiro ou outro nível, façam o correto, sempre, só assim nunca haverá arrependimentos na sua vida, e também verás que cometerás muito menos erros na vida...É óbvio, não é? Preciso explicar o porquê??


			Se essa pessoa enfaticamente pedir para deixar pra lá, mas, porém, contudo, entretanto, kkk, esse erro for uma palavra colocada erradamente a nível de ideias, nível psicológico, peçam desculpas sim, mas garanta para si próprio, não ao sofredor do erro, que não fará mais isso, porém se achares, como quase todos, que pedir desculpas é suficiente, aí fudeu, você está dizendo pra si próprio que: “já que partiu de mim, um ser tão grandioso” pedir desculpas, então naturalmente, naturalmente vocês irão, irão repetir o erro indefinitivamente, e isso acaba com qualquer relacionamento, com a vida de qualquer um, inclusive a sua.


			Um pouco à frente na leitura, entenderás que sem relacionamento não és nada, nada.


			Procurem meditar e enxergar isso, por favor, senão viverás uma vida horrível, para falar pouco, e causarão muitos sofrimentos nas vítimas.


			Só para deixar no ar e tentar fazer vocês enxergarem, esse meditar a que me referi acima não tem nada a ver com sentar de pernas cruzadas e ficar que nem idiota emitindo algum som, isso não tem nada a ver com a verdadeira meditação...


			Voltando ao assunto antes da autoridade, isto é, 
vermos como vivemos, só um exemplo que pode parecer bobo, porém pode fazê-los enxergar melhor: imagine que você esteja caminhando na vida sempre num sentido, tipo o norte, faz 20, 30, 40, 50 ou mais anos que vives sempre nesse rumo, aliás é o normal dos seres humanos, nos “apegamos” num “sentido” e dificilmente nos afastamos dele, quando mudamos geralmente é por algum “baque” emocional forte, que pode até ser prazeroso, mas algo que pode “estragar” sua vida por completo... Ou alguma catástrofe natural que nos faz sair do rumo totalmente, para algo bom ou não, mas nas condições normais do seu viver simplesmente você não sai desse trilho, desse rumo... normalmente por preguiça, mas suponhamos que alguém chegue e fale pra você: “porque sempre andas nessa direção???” Essa direção não te levará em lugar nenhum, no norte não existe nada, aí você para, reflete ou não, mas resolves mudar de direção, por exemplo, para o leste, aí verás que só nessa pequena mudança de rumo, mesmo que às cegas, nas próprias células cerebrais ocorrerá uma mudança drástica (isso é literal, é verdade e não fantasia, é científico) – você saiu daquele padrão, daquela prisão -, e verás que podes “viajar” para qualquer rumo que desejas, encontrarás a liberdade, pelo menos a liberdade de ir e vir para onde quiser, com mais confiança, pelo menos!!!


			Aquilo que hoje você pensa que faz!!!


			Seráaaa???


			Veja, tente entender e faça uma mudança radical de rumo, assim verás o quanto isso mudará sua vida, arrisque-se, busque, peça!!!(???), deixe o medo de lado e avance, deixe essas correntes e siga em frente, saia desta prisão horrível que te mantém refém de si próprio/a!


			Porém entendo perfeitamente que até uma pequena mudança, a princípio, é difícil pra caralho, você precisa enxergar aquilo que pode te inspirar para esta mudança de rumo, tesão mesmo, precisas quererrrrrrrr...


			E nada mais efetivo para criar esse “efeito do querer” do que o sofrimento, pelo menos para a maioria, infelizmente. 


			Procure outros rumos, mas primeiro saibas como estás, qual caminho tomar, quais problemas poderás encontrar no caminho, como resolvê-los, etc. pois, se simplesmente mudar de rumo às cegas, muito provavelmente vais quebrar a cara, mas também viver nesse mesmo padrão podre que vivemos há milênios e não procurar uma saída por medos, preguiça ou outro motivo torpe é um completo desperdício de vida, se jogue logo pela janela, pois já morreste e esqueceste de deitar.


			Se fizeres por onde, sentirás uma enorme energia vindo de dentro, te impulsionando pra frente, sentirás prazer no viver porque verás que podes mudar radicalmente, e para algo realmente bom, sem depender de nada como marido/esposa, chefe, crenças, Deus, políticos, idealismos etc. Enxergarão que são autossuficientes para tudo, tudo.


			Quero também dizer que podes ler estas linhas em poucos minutos, assim como pode durar horas, dias, semanas, ou relê-las algumas vezes, dependerá do quanto quiseres, e enquanto ler ir enxergando, sentindo o conteúdo em sua própria vida, vai depender única e exclusivamente de você querer sair desse atoleiro podre em que vives e nem percebes...


			Ler as entrelinhas muito mais que as escritas, aprender
a ler você mesmo.


			Se for ler por ler, então jogue fora e não leia nem uma palavra a mais, mas se quiseres uma real transformação na sua vida, leia com cuidado, porém leia em paz, com suprema atenção, que não é concentração de forma alguma, deixando entrar em seu ser os sentimentos que surgirem, procurando perceber a realidade da miséria e tudo o mais que você vive em sua própria vida: seus desejos por poder, dinheiro, sexo, sua brutalidade, ganância, egoísmo, violência, vulgaridade, viver sua vidinha medíocre escondida de tudo desde que ninguém o/a incomode, pois esse tipo de fuga, esse esconder-se e fingir que sua vidinha medíocre está boa assim é o que quase todos fazem... Aí sim, enxergando a si próprio/a integralmente e “aceitar” o que és, transmutar-se-ás e poderás dar passos larguíssimos em sua vida, sem esforço algum!!!


			Vamos conversando, aí talvez entendas o que digo sobre aceitar, ok.


			Quero pedir uma coisa muuuiiitooo importante:


			Se sentires que esta leitura possa estar te levando à depressão, peça que alguma pessoa te monitore, meesssmmooooo, ou abandone esta leitura, pois dependendo de vossa sensibilidade essa leitura pode ter um efeito muito forte, e sendo lido com a real seriedade e profundidade, que é o esperado, ela pode te levar à liberdade real, mas também pode te destruir se não souberes enfrentar a verdade dos 
fatos, o que não é fácil.


			Não dê uma de Super-Homem ou Mulher-Maravilha, pois não és.


			Peço desculpas também pelas palavras rudes que coloco algumas vezes, mas tem intenção nisso.


			De maneira geral sou uma pessoa comum e pouquíssimo dada a falar ou agir de forma rude, seja com quem for; normalmente só me expresso de forma a chacoalhar alguém quando uma ou mais pessoas resolvem chutar meu saco várias vezes e não estão nem aí, simplesmente não enxergam; normalmente só explico que doeu e peço para que não repitam mais.


			Habitualmente vivo tão atento que é extremamente raro eu “pisar na bola” e dar oportunidade de me ofenderem, mas seja quem for, depois de umas três ou mais vezes me aporrinhando, dou um tapa só e bem dado, assim dificilmente a pessoa esquecerá ou repetirá, mas poderá parecer, aos que não me conhecem, que saio do normal facilmente, não é.


			Se enxergarem com atenção, perceberás que a maioria das pessoas na sociedade vive em tal estado de egoísmo, violência e cegueira que nem percebe que está enchendo os culhões de muita gente com suas ações egoístas e cegas, o tempo quase todo, aí me manifesto.


			Também quero acrescentar que considero essas linhas um diálogo entre nós, como amigos que caminham ao longo de uma estrada em alguma área rural cheia de belezas naturais, à beira de um rio fluindo com águas límpidas e correntes entre as pedras, num rumor delicioso, entre árvores frondosas salpicadas pelos raios solares por entre suas folhagens que marejam gotas do orvalho da manhã, cheias de vida, trazendo-nos um frescor de liberdade, curiosidade, respeito mútuo, perguntando-nos sobre a vida, o que vivemos, como vivemos, como devemos fazer para melhorar nossa vida, como está o mundo ao nosso redor, como podemos fazer para trazer algo inovador que vá ajudar-nos, e também a toda a humanidade, por sermos ela mesma, a sair deste estado lamentável em que todos nós vivemos???


			Meu nome não está neste livro, mesmo porque “eu” não tenho importância alguma, e qualquer lucro das vendas que houver será repassado a pessoas carentes que encontro pela vida, assim aliviando um pouco do sofrimento permanente de muitos necessitados, e isso já faz alguma diferença nesse mundão sofrido que vivemos, isto é, não tenho intenção nenhuma em lucro, minha intenção é unicamente proporcionar meios para tornar o ser humano total e incondicionalmente livre, que não quer dizer apenas independente...


			Outra colocação importante é que tudo que está escrito, tirando as palavras rudes, pois estas são somente minhas, não são “ideias” minhas, são fruto de todos nós, pois todos somos um, cada um de nós é o depositário de toda experiência humana, ruins e boas, desde o início dos tempos humanos neste planeta, e também mais explicitamente do senhor Jiddu Krishnamurti, este sim é um ser humano especial, não melhor que ninguém, mas se vocês estudarem tudo que ele ensina, ouvir todas suas palestras que foram dadas na Europa, EUA e Índia por 60 anos consecutivos até o falecimento dele em 1986, se estudarem o que ele nos ensinou, verão, chegarão à conclusão que ele foi o maior ser humano conhecido que a humanidade já produziu, o mais ousado, penetrante, puro, amoroso, perfeito, infinito ser que já passou pela Terra, pelo menos na história conhecida do homem.


			Há biografias que o colocam como: “ele começou onde Jesus e Buda terminaram”, o que eu, quem sou eu, né, mas eu corroboro esta colocação, aí se vocês forem procurar para estudá-lo, podem largar este livro e jogar no lixo, pois perto dele é lixo de fato, porém, se quiserem lê-lo até o fim, pode ser que estas linhas o levem a procurá-lo, Krishnamurti, com um pouco mais de entendimento sobre as coisas que ele ensina, pois ele, sim, é o instrutor do mundo.


			Quero acrescentar que não tenho ídolos, nem Krishnamurti nem ninguém, coloco o nome dele porque vejo que seus ensinamentos práticos podem ajudar-nos a sair desse lamaçal que criamos em milênios de desleixo conosco mesmos, criando uma sociedade podre.


			Bom, além de não idolatrar ninguém, também não tenho crenças, fé, esperanças ou qualquer coisa parecida, desculpem, mas se observarem bem, a fé e essas coisas são pura idiotices, frutos das centenas de medos que acumulamos ao longo dos tempos, da insegurança absoluta, etc.


			Ter fé ou crer em algo é aceitar incondicionalmente o que ninguém, em toda história, nunca viu ou possa provar sobre algo ou alguém, especulações, frutos dos medos e nada mais, e se observares com atenção, verão que é uma forma excelente de escravizar os incautos, que é o caso, pois a maioria de nós somos escravos por causa disso: crenças, fé e esperanças, basicamente.


			Tudo invenções dos espertalhões que desde o início dos tempos aparecem e se dizem enviados de Deus, que são os interlocutores entre Deus e o ser humano, criando redes que os mantêm cheios de mordomias e contas bancárias abarrotadas, safados e nada mais.


			Falando em leitura digo que li muuuiiiiito até uns três anos atrás, talvez perto de um milhar de livros, tirando os “n” manuais de voo das diversas aeronaves em que voei, não leio mais nada, mas fico pasmo em conhecer pessoas que nunca leram um livro por vontade própria, não que realmente precise, mas para chegar nesse ponto de não precisar ler nada, você precisa se transformar...


			Tempos atrás, um colega de força aérea me disso isso, que nunca leu um livro tirando os da formação acadêmica e os manuais de voo! Sem comentários.


			Não apenas li, mas estudei com afinco, relendo muitos deles váriasss vezes, procurando aperfeiçoar minhas ações, meu viver, meu conduzir em função do aprendizado.


			Não apenas os conhecimentos escolásticos/livrescos/teóricos, mas principalmente pelo exemplo de diversos ícones da história humana, e como estava dizendo, ao longo de anos relendo-os para ter uma visão cada vez mais profunda e real das palavras e ideias ali contidas, comparando-as, inquirindo sobre o todo colocado, procurando ver a lógica básica que deve conter qualquer texto, mesmo escondida nas entrelinhas das tradições de milhares de anos que separam a estrutura lógica da linguagem de hoje com a de outros tempos, pois se não estiveres atento a isso, sobre a linguagem, verás que ela nos conduz muito mais que a conduzimos, isto é, nos tornamos escravos da mesma – tire um pouco do seu tempo para enxergar isso ‒, assim talvez verão a realidade disso e as consequências de assim nos deixar conduzir...
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